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Resumo: O herbário é uma coleção científica de plantas secas, organizadas e 
preservadas, de grande importância para comunidade científica e sociedade em geral, 
pois auxilia no aumento do conhecimento sobre a biodiversidade local. É considerado 
uma ótima ferramenta didática tanto na área das ciências como em áreas afins. O 
herbário Montes Claros Minas Gerais (MCMG) foi fundado em 2000 e está localizado 
na Universidade Estadual de Montes Claros-Unimontes. Desde sua fundação, várias 
implementações foram feitas, sendo a de maior destaque em 2015, quando o MCMG 
passou a fazer parte do Index Herbarium, momento em que foi observado uma maior 
procura, uma vez que a partir deste período, os registros passam a ser reconhecidos 
formalmente e atingem maior amplitude em termos de territorialidade e crescimento do 
acervo. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi descrever as atividades realizadas no 
MCMG, a fim de apresentar a dinâmica do herbário desde sua inclusão no Index 
Herbariorum em 2015, assim como a sua implementação no mesmo ano. Atualmente, o 
acervo conta com aproximadamente 6500 exsicatas, já tombadas distribuídas em 1.062 
espécies e 140 famílias. As famílias com o maior número de tombos são: Fabaceae, 
Myrtaceae, Melastomataceae, Rubiaceae e Bignoniaceae. Além das pesquisas 
cientificas, o herbário desenvolve outras atividades, como: palestras, entrevistas a mídia, 
visitação de escolas e universidades, dentre outras. Dessa forma, é necessário que 
investimentos sejam realizados nessa área, com o intuito de manter a integridade do 
acervo e sua implementação. 
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Abstract: The herbarium is a scientific collection of dry leaves, organized and 
preserved plants of great importance to the scientific community and society in general, 
as it helps to increase knowledge about a local biodiversity. It is considered a great 
didactic tool in both science and other related fields. The Montes Claros Minas Gerais 
herbarium (MCMG) was founded in 2000 and is located at the State University of 
Montes Claros-Unimontes. Since its foundation, several implementations have been 
made, being the most prominent in 2015, when the MCMG became part of Index 
Herbarium, when it was observed a greater demand, since from that period, the records 
are formally recognized and reach a greater extent in terms of territoriality and growth 
of the collection. In this sense, the objective of this study was to describe the activities 
performed in the MCMG, in order to present the dynamics of the herbarium since its 
inclusion on the Index Herbariorum in 2015, as well as its implementation in the same 
year. Currently, the collection has approximately 6500 exsiccates, already registered 
distributed in 1,062 species and 140 families. The families with the highest number of 
registers are: Fabaceae, Myrtaceae, Melastomataceae, Rubiaceae and Bignoniaceae. In 
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addition to scientific research, the herbarium develops other activities, such as lectures, 
media interviews, schools and universities visitation, among others. In this way, 
investments must be made in this area, in order to maintain the integrity of collection 
and its implementation. 


Introdução 


Herbário é uma coleção de amostras de plantas secas, devidamente preparadas e 
armazenadas (MENDONÇA, 2013) e tem importância ímpar como material de registro 
e pesquisa para todas as áreas da ciência, que utilizam os vegetais em seus estudos, 
sejam eles nativos, exóticos, medicinais, dentre outras. Não obstante, representa ainda 
um poderoso instrumento para o conhecimento sistemático e compreensão das relações 
fitogeográficas e evolutivas, da flora de uma determinada região (JARDIM 
BOTÂNICO PLANTARUM, 2017). 

O Herbário Montes Claros (MCMG), fundado em 2000, vinculado à 
Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes/Departamento de Biologia Geral, 
teve o objetivo inicial de subsidiar professores e acadêmicos da Botânica, nas aulas de 
taxonomia, contendo apenas depósitos de espécies utilizadas com esta finalidade e 
pequenas coletas realizadas em saídas de campo (VELOSO, 2015). A Unimontes está 
localizada no norte de Minas Gerais e inserida nos limites do Semiárido brasileiro em 
uma área de transição entre o Cerrado, Caatinga e com disjunções de Mata Atlântica, 
aqui representada pelas matas secas. Nesse mosaico vegetacional, a criação, 
implementação e investimentos em um herbário se faz necessário uma vez que o 
registro das plantas da região pode compor o retrato de uma vegetação que vem 
gradualmente perdendo espaço para o crescimento populacional e tecnológico. 

Desta forma, no decorrer do funcionamento do MCMG, e com o aumento das 
pesquisas na região, houve uma demanda na sua ampliação e implementação, uma vez 
que essa demanda gerou o aumento do acervo e consequentemente, necessidade de 
melhor atendimento aos visitantes. Assim, em função da necessidade de um ambiente 
maior para a alocação do seu acervo, o MCMG foi transferido para o Laboratório de 
Ecologia Vegetal-UNIMONTES (LEVE/Unimontes). Em 2014 iniciou-se o processo 
de indexação junto à sociedade Brasileira de Botânica (SBB), sendo denominado 
formalmente de herbário Montes Claros Minas Gerais (MCMG). Em 2015, o MCMG 
passou a fazer parte do Index Herbarium, momento em que foi observado uma maior 
procura, uma vez que a partir deste período, os registros passam a ser reconhecidos 
formalmente e atingem maior amplitude em termos de territorialidade e crescimento do 
acervo. 

Atualmente, o MCMG vem recebendo exemplares de espécies de diferentes 
famílias, como testemunhas de pesquisas científicas realizadas em Minas Gerais, e 
majoritariamente espécies encontradas no Norte do estado. O acervo conta com 
aproximadamente 6500 exsicatas, distribuídas em 1.062 espécies e 140 famílias. As 
famílias com o maior número de tombos são: Fabaceae, Myrtaceae, Melastomataceae, 
Rubiaceae e Bignoniaceae. Dessas, a grande maioria das espécies depositadas no 
MCMG, são características de ambientes do Cerrado, Caatinga e matas secas. Em 
função dos processos de antropização e da aridez extenuante conferida à região, a 
manutenção de um acervo que mantém registrado essas espécies são de extrema 
importância, pois podem futuramente constituir em representantes ímpares de espécies 
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ameaçadas e/ou até mesmo extintas localmente. O herbário MCMG representa um elo 
entre a comunidade cientifica e a sociedade, garantindo assim, o enriquecimento 
intelectual de alunos das escolas públicas e privadas da região, funcionários e 
comunidade do Norte de Minas. Neste contexto, este estudo teve como objetivo 
descrever as atividades realizadas no MCMG, a fim de apresentar a dinâmica do 
herbário desde sua inclusão no Index Herbariorum em 2015, assim como a sua 
implementação no mesmo ano. 


Relato de atividades (projetos desenvolvidos) 


Com o intuito de aproximar a comunidade cientifica, escolas e a sociedade em 
geral, ao acervo do MCMG, foram realizadas campanhas junto aos meios de 
comunicação regional (TV, Rádios), para divulgação da existência e da função do 
herbário, bem como da importância da manutenção do acervo. Após essa divulgação, 
observou-se um aumento nas visitas de grupos de alunos e professores, de escolas 
estaduais, municipais, privadas e de acadêmicos de cursos distintos da Unimontes. 
Nessas visitações os estagiários responsáveis pelo acompanhamento, realizam palestras 
para os visitantes, com a apresentação de todas as atividades realizadas no herbário, 
exposição dos exemplares, orientações no preparo das exsicatas e assim, evidenciando a 
importância da manutenção do acervo para a comunidade e das contribuições advindas 
desse acervo. Da mesma forma, alunos da própria universidade, também visitam o 
herbário para fins científicos e didáticos, como o curso de Ciências Biológicas e 
também cursos de outras áreas afins da Unimontes. 

Dando continuidade à campanha de popularização do MCMG, em abril de 2017, 
alunos do ensino fundamental da Escola Estadual Francisco Lopes fizeram uma visita 
ao herbário, momento em que foi feita uma palestra sobre a história do herbário, 
introdução às informações básicas para deposito e preparação do material a ser 
incorporado. Nessa visita, a professora tinha como objetivo apresentar aos estudantes os 
exemplares da vegetação do Norte de Minas, evidenciando o bioma Cerrado. Neste 
mesmo ano, foram feitos vários atendimentos a visitantes de faculdades e Universidades 
da região que demonstraram interesse em conhecer e realizar estágios no herbário. 

Buscando uma melhor compreensão dos visitantes, sobre o funcionamento e 
passo a passo do depósito das amostras de plantas no herbário, foi produzido em 2016, 
uma cartilha em formato de folder, com informações básicas do herbário, e orientações 
essenciais para a realização das coletas, dos materiais necessários, preparo de exsicata, 
dados do coletor e local, e normas para o deposito no acervo. Essa cartilha ampliou, não 
apenas a divulgação das técnicas desenvolvidas no herbário, mas também o herbário. 
Além dessa divulgação, foram realizadas entrevistas sobre o papel do herbário para a 
região norte mineira, uma vez que até aquele momento somente o MCMG fazia os 
registos de material vegetal no norte de Minas. As entrevistas foram concedidas à rádio 
Educadora Transamérica de Montes Claros e à rádio UNIMONTES. Além disso, o 
status do MCMG e sua importância regional, foi publicado na mídia escrita e televisiva. 
Outra contribuição importante, foi a produção do levantamento da ocorrência das 
famílias Anacardiaceae, Bignoniaceae, Fabaceae e Sterculiaceae, publicados sob a 
forma de resumo no fórum de ensino, pesquisa, extensão e gestão de trabalhos 
científicos, em anais de eventos da Unimontes (CARDOSO et al., 2005a; CARDOSO et 
al., 2005b; LUZ et al., 2005; MOTA et al., 2015; MOTA et al., 2016). 
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Em 2015 o MCMG fez parte de um evento denominado Biotemas, evento 
itinerante no município de Montes Claros, que envolve os alunos do curso de Biologia 
da Unimontes e escolas estaduais. Nesse evento a contribuição do MCMG foi através de 
exposição de material prensado e de exsicatas de plantas do Cerrado e com minicurso 
sobre a coleta e preparo do material vegetal, até o tombamento das exsicatas. 


Conclusão 


O MCMG é de grande importância para comunidade cientifica e sociedade em 
geral, pois possibilita o aumento do conhecimento sobre a biodiversidade local e 
permite o armazenamento de exemplares característicos da região. Além disso, o 
herbário pode ser usado como um instrumento didático para estudantes, professores, 
funcionários da universidade e estudantes de outras instituições, com o desenvolvimento 
de várias atividades. Dessa forma, a manutenção do acervo é essencial para o bom 
funcionamento, assim, são necessários maiores investimentos em pesquisas e na 
implementação dos acervos, para garantir a integridade, representatividade das espécies 
e estimular cada vez mais a formação de taxonomistas. 
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